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Certos escritores afirmam que o Papa São Libério (352 - 366) teria apoiado os hereges arianos e
excomungado o bispo católico São Atanásio.

Essa acusação é completamente injusta, pois São Libério se destacou exatamente pelo seu
combate ao arianismo, o que inclusive resultou no seu exílio de Roma pelo imperador ariano.
Longe de excomungar Atanásio, ele o defendeu contra seus adversários!

A crítica a São Libério é tão infundada que até um oponente destacado da infalibilidade papal como
o Monsenhor Bossuet não pôde usá-la. "Em 1684, Bossuet foi encarregado por Luís XIV de compor
a Defesa da declaração da Igreja da França [defendendo o galicanismo]. Ele imediatamente iniciou
este trabalho, que lhe custaria tanto esforço e lhe daria tão pouca satisfação. Em busca de tudo
que pudesse enfraquecer a infalibilidade dos papas, ele logo se deparou com a queda de Libério.
Qual foi o resultado do longo exame que ele fez deste fato? Seu secretário, o abade Ledieu, nos
informa: depois de escrever e reescrever vinte vezes o capítulo sobre Libério, ele acabou por
removê-lo completamente, pois não provava o que ele queria" (abade Benjamin Marcellin
Constant: A história da infalibilidade dos papas ou pesquisas críticas e históricas sobre os atos e
decisões pontificais que alguns escritores consideraram contrários à fé, segunda edição, Lyon e
Paris 1869, vol. I, p. 357, baseado em História de Bossuet, Peças justificativas, V, 1, vol. II).

"Libério subiu ao trono pontifício em 22 de maio de 352. Poucos meses depois, duas delegações
chegaram a Roma: uma, enviada pelos bispos do Oriente, trouxe uma acusação contra o bispo de
Alexandria [...]; a outra veio fazer, em nome de todos os bispos do Egito, a defesa completa do
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mesmo personagem. O que Libério fez? Ele convocou um concílio em Roma, fez a leitura das cartas
dos bispos do Oriente e dos bispos do Egito, ouviu os argumentos de ambas as partes e,
suficientemente convencido sobre a questão, encerrou os debates e declarou que a acusação
contra Atanásio era sem fundamento.

"No concílio realizado em Arles em 353, o legado Vicente de Capua acredita que o bem da Igreja
exige que se faça o sacrifício de um homem para a paz geral. A fé de Niceia é respeitada, mas
Atanásio é condenado. Libério, ao receber a notícia, fica profundamente entristecido; ele chama
seu legado de prevaricador, jura morrer antes de abandonar o inocente. [...]

Em 355, o oficial Eusébio e, depois, o próprio imperador, pressionaram Libério para que
condenasse aquele que consideravam seu inimigo pessoal. "Como, eu lhes pergunto", respondeu
Libério, "agir assim com Atanásio? Como podemos condenar aquele que dois concílios de toda a
terra declararam puro e inocente, aquele que um concílio em Roma enviou em paz? Quem nos
persuadirá a separar de nós, na sua ausência, aquele que, em sua presença, admitimos à
comunhão e recebemos com ternura? [...]". Não havia espaço para excomunhão; pelo contrário,
tudo estava repleto de provas do mais sincero apego" (Constant, vol. 1, p. 329-331).

O imperador tentou fazer São Libério ceder através de presentes e ameaças, mas em vão. Então, o
imperador ordenou que ele fosse exilado para Beroé, na Trácia, e instalou um antipapa em Roma
chamado "Félix II".

Após uma petição das mulheres romanas, o imperador chamou São Libério de volta. São Libério
teria feito concessões doutrinárias ao arianismo para poder retornar do seu exílio em Roma?

O antipapa "Félix II", embora fosse fiel à fé de Niceia, mantinha relações com os arianos. Por essa
razão, era odiado pelos fiéis em Roma e sua igreja estava vazia. Quando São Libério retornou, foi
recebido pelo povo de forma triunfal. Se São Libério tivesse feito qualquer concessão aos arianos,
os paroquianos teriam demonstrado a mesma hostilidade que mostraram a "Félix II".

O bispo Ósio manteve a fé até os 90 anos, quando assinou uma fórmula ariana sob coação. Sua
queda causou grande repercussão. Se São Libério tivesse caído de maneira semelhante, o
escândalo teria sido ainda maior e sua memória teria sido manchada para sempre. Pelo contrário,
este pontífice desfruta de uma renomada excepcional, incompatível com uma suposta queda.
"Deve-se admirar que Sirício o considere um de seus predecessores mais ilustres; que São Basílio o
chame de 'bem-aventurado, muito bem-aventurado'; São Epifânio, de 'pontífice de memória feliz';
Cassiodoro, de 'o grande Libério, o santíssimo bispo que supera todos os outros em mérito e é um
dos mais célebres em tudo'; Teodoreto, de 'o ilustre e vitorioso atleta da verdade'; Sozomeno, de
'um homem raro em todos os aspectos'; Lúcio Dexter, de 'São Libério'; Santo Ambrósio, de 'santo,
muito santo bispo'" [1].

"Um ano depois, o imperador ariano Constâncio reprova novamente Libério por
seu apoio ao bispo de Alexandria [... mas o papa permanece firme]."“
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Os arianos falsificaram os escritos de Santo Atanásio, de São Jerônimo, de Santo Hilário e de São
Libério também (análise detalhada em Constant, vol. 1, p. 294-349).

Que São Libério tenha caído no arianismo e excomungado Atanásio é uma invenção
forjada por falsificadores arianos. 'A história dos arianos apresenta uma coleção de
falsificações em todos os níveis: inserem sub-repticiamente uma carta em uma palavra para alterar
seu sentido. [...] Apagam assinaturas [...]. Acrescentam secretamente artigos às decisões tomadas
em público. [...] Supõem cartas: acabamos de ver aquelas atribuídas a Libério. Atanásio também
foi alvo desse tipo de provação: 'Quando soube que os arianos afirmavam que eu havia escrito
uma carta ao tirano Magêncio, e que diziam mesmo ter uma cópia dessa carta, fiquei fora de mim;
passei noites sem dormir; ataquei meus acusadores presentes; gritei alto de indignação e implorei
a Deus com lágrimas e soluços que vocês ouvissem favoravelmente minha justificação' (Santo
Atanásio: 'Apologia ad Const.'). Às vezes forjam petições e simulam assinaturas. [...] Por fim, dão o
nome de um concílio católico a suas reuniões e, sob essa roupagem, publicam seus próprios atos

"Argumentar-se-á que que Santo Atanásio fala da queda de Libério, tanto em
sua 'Apologia contra os arianos', quanto em sua 'História dos arianos dirigida
aos solitários'; mas todos concordam que a 'Apologia' foi escrita no máximo até
350, ou seja, dois anos antes de Libério se tornar papa. O trecho onde se fala de
sua queda é claramente uma adição posterior, feita por uma mão estranha e
inexperiente; pois longe de fortalecer a 'Apologia', ela a torna incoerente e
ridícula. A 'História dos arianos' também foi escrita antes do período em que se
supõe a queda de Libério, ou pelo menos antes do momento em que Santo
Atanásio poderia ter conhecimento disso, assim como Osius; pois várias vezes
fala-se de Leôncio de Antioquia como ainda vivo. E vimos que sua morte foi
informada em Roma, na época em que as mulheres romanas suplicaram a
Constâncio que permitisse o retorno do papa, que certamente então não tinha
ainda transgredido. Portanto, o trecho onde se fala de sua queda é ainda outra
adição posterior, que não se harmoniza tanto com o que a precede quanto com
o que a segue. Mas quem poderia ter feito essas interpolações? Vimos que ainda
em vida os arianos supuseram uma carta de Santo Atanásio a Constâncio. O que
puderam fazer durante sua vida, puderam fazê-lo ainda mais facilmente após
sua morte" (Abbé René François Rohrbacher: 'Histoire universelle de l'Église
catholique', 1842-1849, vol. III, p. 167).

"Objetarão ainda que Santo Hilário, em vários lugares de seus escritos, teria
anatematizado São Libério como herege. Mas aqui novamente são interpolações
de copistas arianos. O historiador Ruffin escreveu, de fato, cinquenta anos após
a morte de São Libério: 'Os livros tão instrutivos compostos por Santo Hilário
para contribuir para a conversão dos signatários de Rimini [concílio ariano],
foram tão falsificados pelos hereges que até Hilário não os reconheceria' (in:
Constant, vol. 1, p. 328).
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como se tivessem sido canonicamente redigidos e aprovados; e esse ardil foi tão bem-sucedido
que até mesmo São Agostinho confundiu por muito tempo o concílio ariano de Filipópolis com o
respeitável concílio de Sárdica. Parece-nos, depois disso, que não será surpreendente que alguns
de seus escritores tenham acusado Libério de compartilhar seus sentimentos, que alguns católicos
tenham dado crédito a calúnias tão habilmente fabricadas e audaciosamente sustentadas"
(Constant, vol. 1, p. 359-361).

São Libério condenou os concílios heréticos de Tiro, Arles, Milão e Rimini. Isso é uma nova prova de
sua ortodoxia.

Outra prova: ele não foi convidado para o concílio de Rimini organizado pelos arianos. Em 359, o
imperador ariano Constâncio convocou o concílio de Rimini, mas cuidou para não convidar São
Libério, Atanásio e os cinquenta bispos exilados do Egito!

São Jerônimo comentou os efeitos do concílio de Rimini com uma frase que se tornou famosa: "O
universo gemeu e se espantou por ser ariano". São Libério SOZINHO teve o mérito de corrigir a
situação: ele anulou o concílio de Rimini e persuadiu os bispos signatários a rejeitarem a
interpretação herética. "Os termos 'hipóstase' e 'consubstancial' são como uma fortaleza
inexpugnável, que sempre desafiará os esforços dos arianos. Em vão em Rimini eles tiveram a
habilidade de reunir os bispos para forçá-los por artimanhas ou ameaças a condenar palavras
prudencialmente inseridas no símbolo, este artifício não serviu para nada [...]. Recebemos em
nossa comunhão os bispos enganados em Rimini, contanto que renunciem publicamente a seus
erros e condenem Ário" (in: Constant, vol. 1, p. 401-403).

A situação se tornou ainda mais dramática no ano seguinte. No concílio de Constantinopla (359 ou
360), os acacianos e os arianos retomaram a fórmula de Rimini e a heresia do concílio ariano de
Niceia na Trácia (359), que rejeitava a palavra "substância" (sempre com o objetivo de minar a fé
definida no concílio católico de Niceia em 325). "O concílio fez todos os bispos assinarem esta
fórmula e a enviou para todas as províncias do império, com uma ordem do imperador de exilar
todos os que se recusassem a assinar. A grande maioria dos bispos assinou" (Paul Guérin: 'Les
conciles généraux et particuliers', Bar-le-duc 1872, vol. 1, p. 141). Entre os raros defensores da fé
que se recusaram a assinar estava o papa São Libério.

É triste ler, sob algumas penas, que São Libério teria sido ariano. Ele teve o imenso mérito de
salvar, sozinho, todo o universo católico, que havia caído no arianismo, quando centenas de bispos
reunidos no conciliábulo de Rimini assinaram documentos suscetíveis de interpretação ariana. Ele
levou os bispos de Rimini a retratarem suas posições. Quando esses bispos se retrataram, São
Libério informou os bispos da Macedônia. Sua carta merece ser citada, pois, ao lê-la, é impossível
ver como este papa canonizado poderia ser rotulado como ariano! Pelo contrário, ele demonstra
uma santa intransigência, o que é todo o seu crédito e o crédito da papalidade.

"Queremos informá-los, para que não ignorem, que todos os blasfêmias de
Rimini foram anatematizados por aqueles que foram enganados pela fraude", ou
seja, os bispos persuadidos por alguns arianos durante a realização do
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Para concluir, aqui está uma citação do antigo historiador Teodoro (História Eclesiástica, livro II,
capítulo 37): São Libério foi verdadeiramente "o ilustre e vitorioso atleta da VERDADE"!

[1] Constant, vol. I, p. 381-382, referindo-se a: São Siricus: Epist. ad Himer.; São Basílio, Epist. 263,
al. 74; São Epifânio: Haer. 75, 2; Cassiodoro: Hist. tripart., livro V, cap. 18; Teodoret: Hist. ecles.,
livro II, cap. 37; Lucius Dexter: Chron., 353.

conciliábulo, mas que depois reconsideraram graças ao papa. "Mas vocês
devem avisar a todos, para que aqueles que, pela força ou fraude, sofreram
danos em sua fé, possam agora sair do engano herético para alcançar a luz
divina da liberdade católica. Se alguém se recusar (...) a expulsar o vírus da
doutrina perversa, a rejeitar todas as blasfêmias de Ário e a condená-las com
anátema: saiba que - assim como Ário, seus discípulos e outros serpentes, como
sabelianos, patripassianos ou qualquer outro herege - ele é estrangeiro e está
fora da comunhão da Igreja, que não tolera filhos adulterinos" (São Libério: carta
'Optatissimum nobis, 366).
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